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A AÇÃO: Espaços de lazer escolar

No período de diagnóstico, alunos e alunas da última série do ensino fundamental entrevistaram professores, outros funcionários e alunos da escola, e descobriram que um dos maiores problemas da própria escola era a qualidade de ocupação dos espaços escolares durante o período de intervalo das aulas da tarde, quando estudam as crianças menores. Pouco acostumados a tanto espaço e ao tempo livre escolar, esses alunos basicamente comiam e corriam pelos espaços escolares durante o intervalo, produzindo uma quantidade desnecessária de lixo e muitos acidentes e machucados. Esse problema passa a ser, então, o alvo da ação dos alunos.

Primeiramente, eles propõem um novo modo de ocupar e delimitar os espaços escolares, pintando no chão e nas mesas da escola amarelinhas, tabuleiros de damas e xadrez, realizando um mutirão de limpeza e conseguindo com a diretoria um aparelho de som que passam a utilizar para animar e atender aos pedidos durante o intervalo da tarde.

A constituição do grupo de trabalho e o reconhecimento coletivo desse grupo passa por várias etapas de identificação, desde a divisão das tarefas, a organização de um rodízio de monitoria para as brincadeiras propostas aos alunos da tarde durante o intervalo de aulas, até a confecção de crachás de identificação dos alunos responsáveis pela ação.  Tais alunos terão o reconhecimento dos adultos da escola, que passam a vê-los e tratá-los como parceiros na educação das crianças menores, encaminhando suas sugestões e críticas para a ação dos jovens.

POR QUE ESSA É UMA BOA SUGESTÃO?

Comprometer-se com a qualidade de vida das pessoas que compartilham espaços sociais deve ser uma das preocupações dos jovens alunos e alunas e de todos os cidadãos. Diferentemente da máxima conhecida por todos, a liberdade de cada um não termina onde começa a liberdade de mais alguém. De fato, qualquer liberdade individual começa exatamente quando outras pessoas podem gozar da mesma liberdade. Foi o que esses jovens aprenderam ao co-responsabilizar-se pela educação de crianças ainda mais jovens que eles mesmos.

O desejo por uma escola mais limpa e organizada passava, necessariamente, pela qualidade da ocupação que o coletivo dos alunos e funcionários fazia desse espaço. Ao discordar da forma como os alunos menores usavam o espaço, os alunos do Você Apita escolhem fazer aí sua intervenção, ensinando-lhes outros modos de brincar e se divertir em seu tempo livre, levando em conta a existência de um coletivo.

Ao planejar e implementar a ação, os alunos passam a se reconhecer como um grupo que tem um objetivo em comum. É isso o que possibilita a divisão do trabalho, a interlocução com os adultos da escola e a alegria de reconhecer as ações individuais como parte de um ato que provoca a melhoria da qualidade de vida de todos da escola. 

No final do ano, convidados a avaliar as ações realizadas, alunos e professores reconhecem que essa possibilidade identitária e as responsabilidades que ela acarreta foi decisiva para a nova qualidade de participação de cada um dos alunos nas aulas e na resolução de problemas da escola e da comunidade.

Os alunos e alunas do Você Apita terminam o ano felizes com o que já realizaram, mas planejam ampliações e desdobramentos para essa intervenção inicial, pensando em pintar a escola, ocupar praças e áreas públicas da região, aumentando o alcance e a importância de sua intervenção para a comunidade.

